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~ gí.ao amazórd ca contribuindo com ccr ca d~ 60% dfl AUmenteçao popuJ ar, FiguAir~
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:~ do 11 Al.buque r que (1970). C seu cultivo no Esr ado do pf'r<l, na maLor parte,..•
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r'esse comercial. O ag r í.cu Ltor , Tlé! sua oua se tota.lí.dade pob ro ele tudo, tem
tas vezes da cultura, B ~nica fonte de rpnda que disp~e, sendo por~m seu
tivo principal o sustento pr6prio. A comercializaç~o i feita apenas com o
dünte da produção (Kato & Cardono 1987).
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o processo de preparo dos solos ppra a mandioca e outras culturas
t emporrir í.as ~ tem sido t r ad Lc Lone Lí s t a e rudillleT"ltp.r base ando-ise na do r ruba R

queí.ma da floresta ou das capoe í.ras e pl.ar.tí.o entre tocos, traz endo como cons:;.

qUência o esgotamento da f ert í.Lí.dade do solo r. .ímpos sfb í.Lfdade de emprego de
máquinas e imp18mentos agrícolas.

Um outro fator dE" grande importância é!.ser considerado nest~ tipo
de culti.vo são os problemas fitossanitários. Loz ano e t al., (l9S7) menc í onam
que quando se planta mandioca f.med í atamrmt e após a clj.m:i.naçãodo bosque e eul
tivos perpnes, pedem ocorrer podrid~es severas cauRedas por patógenos e pragas
comuns a estas espécies de plantas.

Recentemente, plantios localizados em algumas áreas da zona Bragan
tina (Pará). vem apresentando sensíveis d~créscimos em suas produtividades,
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at r í.buf.do ao apodrecimento r'ad í.cul.ar causado pelo fungo
drechsleri.

Phytophthora

PA/14; UEPAE de Belém9 out/89. p.2

Este patógeno fot detectado pela prim~ira vpz por F:l-gueiredo & AI
buquerque (1970) na região amazônica. localidade de Apeu(PA). causando a morte
de diversas plantas devido ao apodrec íment.o r'ad í cu Lar . Logo após, Lopes et alo
(1978) P. Mp.lo & 'I'okeshí (1977) encontraram a mesma podridão no Estado da Paraí
ba e, Souza & Tupinambá (1979) no Estado de Ser~ipe. Até o momento não se dfs
põe de um diagnóstico sobre as perdas causadas pela doen~e no Estado. Entretan
to. segundo informações de ag'rIcu Ltore s e P.xto?T'.s:l.onistasda Empresa dI" Assis
tência T~cnicé!.e Extensão Rural-EtfATER-PA, a perda varia de 25% a 30% nas

áreas ondp a doença ocorr~ dependendo do tipo de preparo do solo e das prát.i.. -
cas culturrd s empregadas.

O fungo ataca as plantas ",m qualqupr idadl?, principalmente, élqU!:
Ias localizadas próximas a canais de drenagens ou em solos encharca(!os, causan
do morte súbita e severn podridão molp das raizes Rrn dp.senvolvimento, Lozano
et alo (l9f17).

Figueiredo & Al.buque rque (1970) sl.ertam para que haj a observações
mais de ta.Lhadas nos Loca Ls de ocorrência p traba Ihos de isolamentos a fim de
se verificar s~ O€ casos sevp.ros d~ podridão das raíz8s são provocados pelo
fungo Phytophthora drc~chslerL Haja vista que our ras e.sp€cies de Phytophthora
e Pythium que ocorrem na região, disseminam-se de modo rápido quando as condi
ções do solo são eLcvada s a temperaturas ade quadas para formação de zoosporos.

Lozano & Booth (1974) descrevem além dp ~. drechsleri outras duas
espécies causando podridão radicular na África e América C~ntral: Phytophthora
erythroso?pt:i.cae Phytophthora eryptog0.a.

Oliveros ~t aI. (1974) r~portam a ocorrência P. drechsleri na
Colômbia, causando pardas de mais de 80% em plantas localizadas pm solos mal
drenados ,

Em recente visita aos produtores de mandioca no Estado do Pará.
1988, J. Carlos Lozano. líder do Programa de Patologia de Yuca do Centro lnter
nacional de Agricultura Tropical (ClAT), atribuiu os seguintes fatores para a
intensificação de Phytophthora na região Bragantina:

• Deficiência agronômica. (falta de preparo do solo, de drenagem.
de contraIR apropriado de ervas daninhas;

• Estacas provenf.entes de plantas infectadas, imaturas 8 de pequ~
no tamanho (5-7 cm).

A procura de cu l.tívarns nat ura Iment;« resistentes tem sido relatada
como uma. das medidas de controle maí.s deae jáve í s , pois o uso de produtos quími
cos , apesar de eficiente. para Lozano et al., (1987), torna-se impraticável de
.:!.:!~ ., ~••~~~ ...t~~ ç: •• ~~~ ,,-t ,:I",,,, '" t-"''''h~''' nnr ",pr .<! mandioca cultivada por
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agricultores com recursos econômicos limitados. Diante do exposto, o controle
gp.néticode doenças de mandioca I~ o método mais 8ficiente 8 barato para o pr~
dutor.

A avaliação da resistência genptica de cIenes de mand í.oca deverá
ser feita através de vár í.os ciclos de plantio permitindo se l.ec í.ona r cLones com
elevado grau de resist~ncia às infermidades mais severas da região, Lozano
(1987) •

Em se rg ípe , Lope s et aL, (1978). avaliaram a resistência de 25 cul
tivares de mandioca 8 Phytophthora dr~chslp.ri em condições de campo. verifica
ram nas cultivar~s Cedinha ~ Osso duro com índice de infecção de 7 e 8%,
respcctivamentA. As outras cultivares tiveram um índice de infecção que varia
ram de 22 a 100%.

Difrrenças em susceptibilidade gen~tica foram observadas na Paraí
ba por Souza Filho & Tupinarnbá (1979). Apesar de não ter sido feito testes es
p0cíficos de resj.stênciavarietal, observaram que em regiões de 8lta incidên
cia da enferm:l.dadea cultivar CaravoLa foi a mais resistpntp,.

Y~is recentemente Ram & Tupinambá (1986) testaram 99 cultivares de
mandioca em arca infRctada naturalmente por ~. dr12chslpri no município de Ri
be í rópo Lí.s , Est.adode:Sergf.pe , Constataram 34 cultivares resistentes. Experí.

mentos subseqüentes sarão f0itos com ns mesmas cultivares obj~tivando obter
dados mais consistentes.

O objetivo do prosente trabsLho xi testar 150 cult í.va ros do mand í,o

ca do Banco Ativo de Germoplasma da UEPAE de Bel5m. em condições de campo p c~
sa-de-vegetação a fim de se obter uma cultivar r0sistente a Phytophthora
drechsleri.

EXPERIMENTO 1

AVALIAÇÃO DA RESIST~NCIA GE'NtTICADE CULTIVAR.ES DE HANDIOCA À
Phytophthora drechsleri SOB C01~IÇÕES DE CASA-DE-VEGETAÇÃO.

Para este ensaio SArao utiltzados 150 cultivares de mandioca in
cluidas no BAG da UEPAE de Bnlém P. que foram introduzidas como material adapt!
do ao Trópico Ümido Brasileiro. Estas serão avaliadas em grupos de 30 cultiva
res devido ao problp.m~de espaço na casa-de-vcgetação. O delineamento exper!
mental será inteiramente casual.í.aado constando de 30 tratamentos (cultivares)
e 12 repetições. Cada vaso com uma planta sp.ráconsiderado UIDa repetição. Para
cada tratampnto haverá uma testemunha (sem inoculac~o).

Os isolados de Phytophthcra dn~chslp.ri sreão obtidas de plantas na
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zoosporos/ml durante 10 minutos. Logo apos éI.S mudas de cada variedade serao
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em meio de BDA nas condições ambiente e apos. transferidas para placas de Pe
tri, contendo meio de suco V4 (200 g de cenoura, 150 g de alface, 200 g d0 bc
terraba p. 200 g de tomate, 3 g de CaCo

3
g d~ a~ar) ou meio de caldo de feijão-

agar (150 g de feijão. 17 g de agar, 18 g de dextrose, 1 litro de igual as pl~
cas serao expostas a iluminação de lâmpadas fluorescentes (cQrca de 2000 lux)
durante oito dias para estimular a p.sporulação. Após a incubação serão adido
··-.;c!os20 ml de H20 desti lada/placa e 0.m seguida, a supe rfIcf,e do fungo raspada
ligeiramente com um pincpl para destacar os esporângios. A suspensão de esp~
rângios s€rá deixad.a em. condições de laboratório por uma hora. a fim de perm,!
tir a liberação de zoosporos ç., em seguid.a filtradas em lenço de palel Kle~nex.

• - - 4 /A concentraçao de inoculo sera ajustada para 2 x 10 zoosporos ml p.m hematoci
tômetro.

o método de inoculação de Phytophthora drechsl~ri sera
segundo técnica preconizada pelo ClAT. Mudas c:>nraizaclasatravés do
propagação rápida, serão imnrsas em uma !"uspensão aguosa contendo

realizado
método de

2 x 104

plantadas em vasos plásticos contendo solo esterilizado por autoclavagem.
Para cada tratamento have.rá duas pLantas que não serão Lnocu Ladas

com o fungo (testemunha).
Para avaliação dos resultados sera.o feitas observações diárias e a

leitura final com 15 dias após a Lnocu Iacáo , Os seguintes parâmetros s8rão ava

liados:
a) % de plantas mortas
b) % de raIzes infectadas.

AVALIAÇÃO DA RESISTP.NCIA VARIETAL DE CULTIVARES DE MANDIOCA A
Phytophthora drechsleri EM CO~IDIÇÕES DE CAMPO.

Serão selecionadas as cultivares avaliadas preliminarmente como re
sistentes ~m casa-de-vegetação.

O experimento serâ conduzido em ar ea de agricultor localizado nas
zonas Bragantina e Guajarina, correspondente a 0.5 ha. As cultivares serao
plantadas em solo mal drenado com boa capacidade de retenção de umidade e reco
nhecido como foco de infestação do patógeno.

A avaliação sp.ráatravés de porcentagem dI? Indf.ce de danos e sera
aplicada a fórmula adotada pelo Subcommittcc of Transactions British Mycolog!
cal Society modificada por Lopes et aI. (1978).

I.D% = (ni-) 100 = sendo queni
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cnça.
ni = numero total d~ órgãos sadios a colher.
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I.D% = índice de danos em porcentagem.
n = numero de órgãos obtidos menor que n í , devido ao ataque de do

Para a avaliação da resistência e susceptibilidade sera usada as
seguintes escalas:

O - 5% resistente
5 - 25% - moderadamente resistente

20 - 30% - modar adament e susceptível
30 - 50% - susceptível

50% - altamento susceptível.

À medida. que novas cultivares forem introduzidas no BAG garao a.va
liadas e, aquelas consideradas como resistent~s, serão indicadas para que a
~ATER-PA repasse aos produtores.

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS

FIGUEIREDO, M.M. & ALBUQUERQUE. F.C. Podridão das raizes (I.e mandioca (Y...anihot
esculenta. Crantz). PA.sq.A.grop. Ser. Agron., 5(7)~389-93. 1970.

KATO, M.S.A. & CARDOSO, E.H.R. Diélgnóstico da cultura da mandioca no Estado
do Pará. [Trabalho apr8sentado na Feunião de programa.ção do PNP-Mandioca,
realizada em junho/87 em Nanaus). (não publicado).

LOPES, E.G.; MATIAS. E.C. & AGUIAR. S.P. Podridão de raIzes da mandioca.
pesq. Agrop. Bras. 13(4):45-50. 1978.

LOZANO. J .C. & BOOTH, R.H. Diseases of cassava (r~anihot esculenta Crantz)
PANZ, 20(1) :30-54. 1974.

LOZANO, J.C.; BELLOTTI, A.; REYES, T.A. & HOvWLER. R.
Alternativa para el controI de enfermidades en Yuca. [Documento
apresentado en Ia Reunión de Trabajo sobre intercâmbio de germoplasma,
Cua rcntena y Mejoramümto de Yuca y Batata. CIAT-CIP, Ca.li, junho 8-12,
1987] •

LOZANO. J.C. & BELLOTTI, A. Informe de viaje ~l Brasil. Feb. 27-~arço 26/88.



~ ••.• ---------.,--------------- PESQUISA EM ANDAMENTO ----,

SOUZA FILHO, B.F. & TUPINAMBÁ, E.A. Ocorrência da podridão de raizes de
mandioca (Y2nihot esculenta Crantz) p-m Sergipe. Sergip8. EMBRAPA-UEPAE de
Aracajú, 1979, 4p. (EMBRAPA-UEPAE de Aracajú. Comunicado Técnico, 4).

PA/14, UEPAE de Belém, out/89, p.6

~~LO, S.A.P. & TOKESH. H. Podridão de raizes de mandioca (Manihot
utilissima). Setor de Ef.t.osaarrí.dade DAB/CCT/UFPB. 1977. 21p.
(Mimeografado).

OLIVEROS, B •• LOZANO, J. & Booth, R.H. A Phytophthora rost not of cassava in
Colômbia. Plant disease Reporter. 58:703-705. 1974.

RAM, C. & TUPINMffiÁ, E.A. Avaliação dp.resistência d.1? mandioca a podridão
radicular. Aracajú, EMBRAPA-CNPCO, 1986, 3p. (EMBRAPA-CNPCO. Pesquisa em
Andamento, 7).


